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Apezar do muito cuidado na revisão d'este trabalho ,
algumas incorrecçães escaparam, cujas principaes, além

de outras que o leitor corrigirá, são:

A' pagina 14, linha 14 - é, segundo elle, sensivelmente

superior na França e que, -leia-se - que é, segundo
elle, sensivelmente superior na França.

A' pagina 22, linha 28 - na palpebras, -leia-se - nas pal-
pebras.

A' pagina 28 linha 29 - conjunctivicte, -leia-se - con-

junctivite.

A' pagina 38, linha 15 - sempro vocar, - leia-se - sem

provocar.

A' pagina 42, linha 8 - acha-e, -leia-se - acha-se.

A' pagina 48, linha 17 - fixo, Muito, - leia-se - fixo.
Mui to.

A' pagina 58,

A' pagina 58,
tumores.

A' pagina 66, linha 11 -lyganglionar ser, -leia-se - ly-
ganglionar deve ser.

A' pagina 84, nota 83 - Chronische Salvarsanbehandlung
der Syphilis-Deutsche medo Wochenschrift 1911, n. 34.

linha 2 - nomal, -leia-se - normal.

linha 22 - estest mnores, - leia-se - estes
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PREFACIO

Tendo occasião de observar na enfermaria de olhos

do Hospital de Misericordia, desta capital, alguns ca-

sos de syphilis palpebro-conjunctival, pareceu-me inte-

ressante procurar o que até então foi publicado a esse

respeito. E' do estudo desta questão que me veio a

ideia de tomal-a para thema de minha :dissertação inau-

gural.

Seja-me permittido dirigir os meus mais sinceros agra-

decimentos ao eminente professor Dr. Victor de Britto,

cujos conselhos, vasta experiencia e grande interesse me
tem estimulado nesta tarefa ardua.

Se tomei como titulo: ContrtlJluj;ão ao estudo da sy-

phzlz's palpebro-conjunctzval, o fiz depois de reflexão suf-

ficiente e de reunido tão escrupulosamente quanto possi-

vel todos os trabalhos indispensaveis dos differentes autores

que me permittem fazer uma descripção facil, clara dos

caracteres especiaes) seja de fórma, seja de origem destas

erupções pouco frequentes.
1 Snel
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E' quasi só com minhas forças que tento este trabalho

espinhoso; nada pretendo descobrir nem adiantar.

a meu intuito é apenas contribuir com uin pequeno

e insignificante contingente, para generalisar o conheci-

mento de lesões que dão logar ás mais desastrosas con-

sequencias, se não se puzer um marco que obste a marcha

desvastadora destas mesmas consequencias; é pois com

confiança que apresento este modesto e despretencioso

trabalho aos meus julgadores, persuadido ~e que terão
para mim toda indulgencia com que sabem honrar o in-

vestigador consciencioso.

a meu trabalho comprehende tres partes principaes,

nas quaes farei um estudo tão completo quânto possivel

da syphilis da palpebra e da conjunctiva, precedidas de

um resumo rapido do historico da questão, e seguidas de

uma ligeira synthese do tratamento.



HISTORIA

A possibilidade de uma infecção syphilitica extra-ge-

nital foi não só acceito em todos os tempos, como provam

os mais velhos textos dos seculos XV e XVI, como ás

vezes tambem explicitamente reconhecida por autores mais

modernos, entre os quaes Hunter, que em ~ma de suas
obras dizia: «todas as partes do corpo humano são sus-

ceptiveis de ser affectadas pelo contacto do pús venerio ».

Mas por outro lado não é menos verdadeiro, que o

conhecimento exacto e preciso do cancro hunteriano pal-

pebro-conjunctival é de data um tanto recente, do seculo

passado, em que Ricord (1850) publicou, no Annales d'o-

elc!ÚtÚjUe a primeira observação do cancro palpebral, ab-
solutamente convincente.

Lawrence em 1830, Mackensie em 1833 e Desmarres

em 1847, relatam em seus tratados de molestias de olhos

varias observações de ulceração syphilitica da palpebra e

da conjunctiva, mas suas descripções applicam-se tanto ás
ulcerações terciarias como aos cancros.
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Só após a descripção clinica de Ricord, que se mul-

tiplicaram os observações.

Em 1858 appareceram na Unzon nzédÚ:ale duas ob-

servações do professor M. Fournier. Sob sua inspiração

foi publicada ainda por Savy, em sua these inaugural,

uma observação interessante, na qual se fez o contagio

pela projecção de saliva de um individuo infectado.

Seguem-se Snell que no Transac.if the oPhthal, etc.

e Baudry que no Archzves d'ophtalnzologze relatam obser-

vaçõ~ que chamam a attenção para o modo particular
de tra,hsmissão accidental e involuntaria da syphilis com

saliva impregnada do virus especifico.

Rivet em 1887, registra em sua these inaugural a

frequencia do cancro palpebral em relação aos cephalicos,

em particular, ,e aos extra-genitaes, em geral.

Em 1886 appareceu, munida de 94 observações, a

dissertação de de Beck, um dos trabalhos mais completos

e mais extensos, publicados a respeito do canclo extra-

genital da palpebra.

Em 1887 foi publicada no
in teressan te de uma verdadeira

Teplyaschin.

Não me é possivel enumerar aqui todos os nomes de

autores, que publicaram um ou mais casos de cancro pal-

pebro-conjuncti vaI.

Wracht n9 17 a relação

epidemia, registrada por

Terei, demais, occasião de citar no decorrer do tra-

balho, não pequeno numero de autores. Para o momento

falta-me citar o tratado de cancros extra-genitaes, publi-

cado por A. Fournier em 1897, em que o autor se exten-

de largamente sobre o assumpto.
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Rarossão os casos de syphílís secundaria das palpe-
bra e da conjunctiva, registrados na litteratura medica,

que, em opposição a do periodo primario, é relativamente

pobre.

Aqui a primeira observação de erupção conjunctival

de natureza syphilitica publicada é a de Smee, na London

MedÚ:al Gazette de 1844, seguida dos casos de Desmar-

res, Trazfé des maladzi;s des yeux, 1855, que falla de uma

erupção de syphilides tuberculosas, que se manifestavam

em toda a conjunctiva, e de John B'rance, Guy's hosp,
ref, 1861, em que o autor notava uma descoloração par-

cial e nitidamente limitada, ao mesmo tempo que um es-

pessamento conjunctival em cada lado.

Mauthner, Trazfé de ZeZ"Ssl,descreve uma nova fór-

ma de manifestação secundaria na conjunctiva: uma es-

pecie de conjunctivite catharral especifica.

Savy traz em sua these inaugural ainda exemplos de

syphilide papulosa verdadeira, fornecida por Fournier, Ju-.
lien e Lailler.

I '. t
i .\

Em seu tratado de molestias

ski casos de papulas syphiliticas

sem nenhum traço reaccional.

Dor registra, no A nnales de Dermatologz'e, 1881, um

caso nitido de papulas syphilificas da conjunctiva palpe-
bral e bulbar.

Goldzieher, Sattler relatam em conferencias realisadas

nas sociedades de medicina de Budapeste e de Praga

em 1888, casos de conjunctivite granulosa especifica.

Ra ao lado destes observadores, outros que registra-

ram casos de placas mucosas, papulo-erosivas, papulo-

oculares traz Galezow-

da face e da palpebra,

i \
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mucosas, que deixo de mencionar para passar ao histori-

co das lesões terciarias palpebro-conjunctivaes, que fornece

poucos dados.

Pelas pesquizas bib1iographicas parece ter sido Ta-

vignot, BulldÚz de T/zer, 1846, o primeiro a descrever

uma gomma syphiliticana palpebra; a el1e segue-:::~; Hirsch-

ler, TVÚmer medo Woclzensclzr, 1866, que sob o nome

de blepharite gonl1110Sa publicou varios casos de syphilis
terciaria.

Lesões similhantes em herédo-syphiliticos observou

H u tchinson, OptJz. HosP. Reports II, e Julien, Traz"te

pratzque des maladzes vénàZÍ:'7ZJzes,1879; este ultimo re-

gistra ainda a frequencia da gomma facial em relação a

da gomma em geral.
Existem a respeito da gomma, entre outros, os tra-

balhos inauguraes de Blary, Petit, Mittasch e Barrancey,

em que os respectivos autores tratam largamente da gom-

ma palpebro-conjunctival.
A esta enumeração convem ajuntar os trabalhos de

Weld, Magawly e Fuchs, que tratam especialmente da

tarsi te syphili tica.

Numerosos são ainda os casos publicados a respeito

do assumpto de que nie occupo, mas que deixarei de men-

cionar, porque do contrario tornar-se-ia, esta parte do meu

trabalho, inutil e fastidiosa.

O leitor, que por esta questão se interessar, queira

recorrer ás publicações que ainda citarei no decorrer da

minha dissertação.



PRIMEIRA PARTE

CAPrrULO I

ETIOLOGIA

No estudo da etiologia do cancro hunteriano occupar-

me-ei da frequencia e do seu modo de contagio.

Frequencia

Esbarra-se toda a vez que se procurar responder a es-

ta questão, de encontre á difficuldades consideraveis. E'
um edificio que só póde ser construido por meio de ma-

teriaes muitas vezes antigos e de especie suspeita, muitas

vezes colleccionados tambem para um fim especial, de sor-

te que o autor póde, se a seus algarismos unicamente

appelar, induzir-me em erros. Esta critica, que affecta de

uma maneira geral á todas as estatisticas, diz particular-

mente respeito aos cancros palpebro-conjunctivaes.

Examinarei, no estudo da frequencia, tres pontos ca-

pi taes :

j

absoluta;

F . comparada a dos extra-genitaes;requencla . . .
comparada a das affecções syphlhhcas do

olho.


